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O Açoriano 2012 Ano Europeu do Envelhecimento
Activo E Da Solidariedade Entre Gerações

Na primeira edição da revista “O Açoriano” 
em 2012, gostaria de aproveitar para desejar 
a todos um bom ano e de um modo especial 
aos mais idosos, neste primeiro contacto com 
os estimados leitores do “O Açoriano”. 

O ano 2012 é designado Ano Europeu do En-
velhecimento Activo e da Solidariedade entre 
as Gerações” e pretende promover a vitalidade 
e a dignidade de todos.

Este ano, anuncia-se, mais uma vez uma tem-
porada muitíssimo difícil para economia de 
Portugal e de muitos outros países da Europa. 
Nós, que vivemos fora de Portugal, podemos 
vir a ser afectados e sentir as consequências 
do mau estar económico e financeiro da Euro-
pa, mesmo se a economia Canadiana se porta 
relativamente bem, pois muitas das empresas 
(multinacionais) que nos empregam aqui no 
Canadá estão instaladas na Europa e em outros 
países através mundo. Por esta razão, todos 
nós devemos estar preparados, para a eventual 
perca de emprego, nada melhor que prevenir, 
para não ter que remediar.

Em Portugal e toda a Europa em geral, mais 
do que nunca, os jovens necessitam de apren-
der com os idosos. Como vencer a crise? Já 
passaram por momentos muito mais difíceis 
nas suas vidas (segunda guerra mundial). 

O envelhecimento activo pode dar às pesso-
as mais velhas a oportunidade de continuar a 
trabalhar, partilharem as suas experiências, de-
sempenhar um papel activo na sociedade e vi-
verem as suas vidas de maneira mais saudável, 
mais independente e mais preenchida.

O objectivo global do Ano Europeu é facili-
tar a criação de uma cultura de envelhecimen-
to activo na Europa, baseada numa sociedade 
para todas as idades”.

São objectivos do Ano Europeu:
“Sensibilizar a opinião pública para o valor do en-

velhecimento activo e das suas diversas dimensões 
e garantir que lhe seja atribuída uma posição desta-
cada nas agendas políticas das partes interessadas a 
todos os níveis, a fim de destacar o contributo útil das 
pessoas mais velhas para a sociedade e a economia, 
melhorando a respectiva apreciação, promover o en-
velhecimento activo, a solidariedade entre as gerações 
e a dignidade e vitalidade de todos e explorar melhor o 
potencial das pessoas mais velhas, independentemente 
da sua origem, permitindo que tenham uma vida inde-
pendente;

Estimular o debate, proceder ao intercâmbio de in-
formações e desenvolver a aprendizagem mútua entre 
os Estados Membros e as partes interessadas a todos 
os níveis, a fim de promover as políticas de envelheci-
mento activo, de identificar e divulgar as boas práticas 
e de incentivar a cooperação e as sinergias;
Propor um quadro de compromisso e de acção con-

creta que permita à União, aos Estados Membros e 
às partes interessadas, a todos os níveis, com a par-
ticipação da sociedade civil, dos parceiros sociais e 
do sector empresarial, e com uma tónica particular 
na promoção de estratégias de informação, elaborar 
soluções, políticas e estratégias de longo prazo inova-
doras, incluindo estratégias globais de gestão da idade 
relacionadas com o emprego e o trabalho, através de 
actividades específicas e procurar atingir objectivos 
concretos no domínio do envelhecimento activo e da 
solidariedade inter-geracional;

Promover actividades que contribuam para lutar con-
tra a discriminação em razão da idade, para superar os 
estereótipos relacionados com a idade e para eliminar 
obstáculos, em especial no que diz respeito à empre-
gabilidade”.

Todos nos deveríamos aproveitar enquanto há tempo 
para escutar e aprender as lições de vida que têm para 
nos ensinar, os grandes sábios da sabedoria da vida.
Prometemos voltar, daqui até lá, uma Feliz Pascoa.
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Mário Carvalho

Gente da terra
Haja Saúde meu velho!
Nesta altura do ano, 

sinto o meu corpo como 
em estado de hiberna-
ção, vinho sem cor nem 
aroma! Será por causa 
da estação do Ano ou 
dos anos de vida?
Haja Saúde, nos vossos 

corações, é lá e na cons-

ciência que reina o bem e 
o mal. Coração saudável 
transborda o bem para 
toda a humanidade, caso 
contrário sofre e faz so-
frer os outros!
Agora que entrámos na 

quaresma, é tempo de 
meditar, pois embora seja 
um tempo de penitência, 
não é um tempo triste 
nem depressivo, mas sim 
de agradecimento.
Trata-se de um tempo 

especial de purificação e 
de renovação da vida, à 
abstinência e ao jejum. 
2012 é o Ano Europeu 

do Envelhecimento Ac-
tivo e da Solidariedade 
entre Gerações!
Desde a minha tenra 

idade, sempre convivi 
com pessoas idosas, não 
bastava eu ser o neto 
mais velho do meu avo 

António e a casa dos 
meus pais ser ao lado da 
sua. Sendo assim estava 
sempre em contacto com 
ele, não sabia ler mas foi 
um grande professor na 
minha vida.
Com o meu pai aprendi 

muitas outras coisas, coi-

sas que não se aprendem 
nos livros, sem os seus 
ensinamentos e histórias 
de vida não seria o ho-
mem que hoje sou! 
Quanto mais os anos 

passam, mais faço uso 
dos seus ensinamentos e 
cada dia que passa, peço 
a Deus que nunca me 
desvie destes mesmos! 
Todos deveríamos apro-

veitar, enquanto é tempo, 
para aprender as lições 
de vida que os velhos 
têm para nos ensinar. O 
meu pai sempre dizia: 
não te preocupes em dar 
a quem pede esmola mas 
sim ao que passa fome e 
tem vergonha de pedir!
Dizia ainda: Nas tuas 

preces não te preocupes 
em rezar pelos teus ami-
gos, eles não necessitam 
das tuas orações porque 

eles têm a tua amizade, 
reza sim pelos teus inimi-
gos para que deixem de 
te perseguir, e que Deus 
ilumine os seus corações, 
como fez com o apósto-
lo São Paulo, que se viu 
subitamente envolvido 
por uma intensa luz vin-

da do Céu e lhe apareceu 
Cristo Ressuscitado, que 
lhe disse: “Saulo, Saulo, 
porque Me persegues?” 
Saulo perguntou: “Quem 
és Tu, Senhor?” A voz 
respondeu: “Eu sou Je-
sus a quem tu persegues. 
Agora levanta-te, entra 
na cidade e aí te dirão o 
que deves fazer”. Perse-
guindo os membros da 
Igreja, Paulo estava a 
perseguir Cristo que é a 
sua Cabeça. 
Muitas vezes os nossos 

inimigos, nem se aper-
cebem do mal que nos 
fazem! 
Uma das outras esco-

las da vida, aonde tive a 
oportunidade de convi-
ver com os idosos desde 
criança foi através da 
pesca de rede de arrasto. 
Na praia do fogo, junta-

vam-se pela madrugada, 
para ajudar a puxar a 
rede e enquanto o meu 
pai não fazia o cerco eles 
falavam das suas expe-
riencias de vida, e eu 
religiosamente escutava 
com muita atenção,
Havia um senhor que 

quando aparecia para vir 
puxar a rede o ti-Carlos 
dizia : A fome já chegou 
a sua casa’’ porque ele só 
vem quando em casa não 
há mais nada para comer, 
o inverno era difícil, e o 
peixe salgado nas balsas 
começava a escassear. 
O meu avô foi o único 

dos 4 irmãos da família 
dos serradores que nunca 
foi pescador, ao contrário 
dos outros, João (Ribeira 
Quente) figura emblemá-
tica, e grande arremeda-
dor de rede, passou quase 
toda a sua vida na ilha do 
Faial, o José e o Manuel 
para além de pescadores 
também eram campone-
ses, o meu pai nunca foi 
pescador do alto mar, 
mas tinha uma grande 
paixão pela pesca de rede 
de arrasto, por isso sem-
pre teve um barco e uma 
rede, diziam que ele ha-
via herdado esta paixão 
do seu tio João do Faial. 
Redes de arrasto são um 

tipo de arte de pesca em 
forma de saco que são 
puxadas a uma veloci-
dade que permite que os 
peixes, crustáceos ou ou-
tro tipo de pesca, sejam 
retidos dentro da rede. 
Uma rede de arrasto é 

formada essencialmente 
pelas seguintes partes: o 
saco, ou seja, o fundo da 
rede, geralmente de ma-
lha mais apertada que as 
restantes; a barriga, uma 
peça geralmente de ma-

lha um pouco mais larga 
que o saco e que o une 
às asas, duas peças alon-
gadas de rede que unem 
lateralmente aos cabos 
por onde o aparelho é ar-
rastado.
Normalmente este apa-

relho é construído pelos 
próprios pescadores, 
quer utilizando redes te-
cidas de fibras naturais 
ou de fio de pesca, ou 
com redes e cabos de 
fábrica. A rede é geral-
mente lançada à água a 
partir duma embarcação; 
uma ponta do cabo fica 
em terra e o barco faz um 
arco do tamanho da rede 
para entregar a outra pon-
ta aos pescadores que se 
encontram do outro lado 
da praia. A minha missão 
era de me lançar ao mar 
para apanhar o cabo e 
trazer para terra, porque 
as ondas não deixavam 
o barco aproximar-se da 
areia. 
Três gerações de serra-

dores com a arte de re-
mendar ou fazer rede. Ti-
-João do Faial, meu pai e 
o meu irmão João, único 
com vida que pode vir a 
ensinar ao filho se assim, 
o desejar. Quando esta 
arte desaparecer da fre-
guesia e de toda a ilha de 
São Miguel, é bom que 
os mais novos saibam 
que em outros tempos as 
redes de arrasto, foram 
muitas vezes o mata-fo-
me de muita gente. 
Felizmente que o meu 

pai nos deixou como he-
rança uma preciosa rede 
de arrasto feita pelas suas 
mãos, nela estão emalha-
das memórias e muitas 
histórias de vida! 
Haja Saúde, velhos 

tempos! 
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Em Destaque
EMIGRAÇÃO AÇORIANA NO MUNDO 
Foi na segunda metade do sé-

culo XIX que teve início uma 
emigração em massa de açoria-
nos para as ilhas do arquipélago 
do Hawaii, no oceano Pacífico. 
Nos dias de hoje são evidentes 
os testemunhos dessa presença, 
não só nos nomes dos habitan-
tes, como também na gastrono-

mia e na cultura locais. história 
& estórias da emigração aço-
riana BRASIL PUB O comer-
ciante açoriano Jacinto Pereira 
(“Jason Perry”), antigo baleeiro, 
convenceu o rei do Havai, Da-
vid Kalakaua (1874-1891), das 
vantagens da imigração de aço-
rianos. Desse modo, entre 1878 
e 1914, milhares de açorianos 
dirigiram-se ao arquipélago 
havaiano, levando com eles o 
cavaquinho, que daria lugar ao 
ukelele. A presença de Jacin-
to Pereira é recordada até aos 
nossos dias no centro histórico 
de Honolulu, num edifício de 
dois pavimentos, com janelas 
altas debruadas em pedra, e uma 
corni ja onde se inscreve “Perry 
Block - 1888”. As ilhas, então 

chamadas Sandwich constituí-
am uma microscópica monar-
quia, e estavam carenciadas de 
população autóctone e conse-
quentemente de mão-de-obra, 
o que levou o seu governo a 
fomentar a imigração, ofere-
cendo vantagens para aqueles 
que escolhessem o Hawaii. Em 

Junho de 1878, o navio alemão 
“Priscilla” zarpava do porto do 
Funchal, com 114 portugueses 
a bordo, a maioria madeirenses, 
com destino às ilhas. Aportou 
em Honolulu, capital da ilha de 
Oahu, 4 meses depois. Foi a pri-
meira emigração maciça portu-
guesa para tão longe, mas ali já 
viviam (em Maui, Ohahu, Kauai 
e Hawaii) entre quatrocentos a 
quinhentos portugueses, ao que 
parece em muito boas condi-
ções. Eram na sua maioria bale-
eiros e descendentes de baleei-
ros da frota da Nova Inglaterra, 
todos de origem açoriana. Entre 
1878 e 1888, dezassete navios 
transportaram 11.057 emigran-
tes dos arquipélagos dos Aço-
res e da Madeira. Eram na sua 

maioria provenientes das ilhas 
da Madeira e de São Miguel, 
mas também de outras ilhas dos 
Açores. Até 1884 emigraram 
para o Hawaii, cerca de 6.300 
açorianos, na sua maioria mi-
caelenses, motivados pelas di-
ficuldades económicas sentidas 
no arquipélago. Os passageiros 
em geral eram muito mal trata-
dos e se a condição para aqueles 
que viajavam à ré era essa, os da 
proa ainda o eram muito mais. 
As câmaras e beliches eram 

extremamente exíguos, em 
compartimentos sem ventilação 
nem comodidades e geralmente 
apresentavam-se muitos sujos. 
Banheiras e latrinas eram rarís-
simas e excessivamente peque-
nas para o número de passagei-
ros. A imundice reinava.
O testemunho de Jesuína Mar-

tins, que viajou a bordo do ve-
leiro Amana, saído de Ponta 
Delgada em 1886, é bem elu-
cidativo de uma recordação do-
lorosa passada a bordo daquele 
veleiro. Passou a poema que o 
endereçou a sua mãe que ficara 
em São Miguel.
“Naquele Tempo
Vinte e oito de abril
Da minha terra embarquei
Dentro d’um navio de velas
Sobre o mar andei.
Cinco meses e três dias
Sobre as ondas do mar
Faça uma pequena ideia
O que tenho que contar.”
Por outro lado era comum a 

queixa sobre a alimentação que 
era distribuída nestes barcos, 
geralmente de péssima qualida-
de e muito mal confeccionada, 
o menu constituía-se por água 
suja e demasiado variada com 
alimentação salgada e sem ve-
getais, sendo a força da alimen-
tação o arroz, o biscouto duro, a 
carne e o peixe salgado.
Se a imagem que hoje temos 

de uma viagem ao Hawaii equi-
vale a dizer uma ida ao paraíso, 
naquele tempo, certamente os 
nossos antepassados o não po-
deriam considerar da mesma 

forma. Uma vez chegados ao 
seu destino a vida para os pri-
meiros emigrantes não se lhes 
mostrou nada facilitada. Mui-
tas são as heroicas histórias 
familiares destes esquecidos 
emigrantes.A emigração para 
este destino distante marcou um 
período da história dos Açores, 
mas com características espe-
ciais, uma vez que terminou por 
volta de 1913. A comunidade 
portuguesa em geral, e a aço-
riana em particular, nestas ilhas, 
ocupou-se essencialmente da 
cultura da cana-de-açúçar, mo-
tivo pelo qual a emigração foi 
fomentada. Apesar de hoje pra-
ticamente não se falar português 
no Hawaii, os Rebelos, os Peres-
trelos, os Viveiros, os Câmaras, 
os Bettencourts, os Silvas, os 
Pracanas, os Soares, os Cardo-
sos, os Freitas, os Lomelinos 
são facilmente detetáveis nas 
listas telefónicas de Oahu e de 
outras ilhas do Hawaii. A intro-
dução do cavaquinho, o ukulele 
na designação local, promovido 
a instrumento nacional, é outra 
prova da influência açoriana no 
Pacífico. A massa sovada dos 
Açores é conhecida como “swe-
et bread”, a sopa azeda é conhe-
cida como “portuguese soup”, a 
malassada de São Miguel ficou 
para sempre a malasada havaia-
na. As tradições do Espírito San-
to continuam vivas (pão, carne e 
vinho em louvor do Divino), e 
há em Oahu três “Impérios do 
Espírito Santo”. Aos emigrantes 
ficou também a dever-se a ar-
quitectura sólida das casas, en-
tão de madeira, pois os açoria-
nos lembraram aos naturais das 
ilhas a utilização da pedra vul-
cânica na sua construção, bem 
como a plantação de flores em 
redor das mesmas. No Hawaii 
existem mais de uma dezena de 
associações portuguesas, com-
postas por descendentes. Estas 
dedicam-se ao estudo das raízes 
e genealogia. O Hawaii é hoje 
um Estado integrado na União 
Norte Americana.
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Carta a um idoso
Amigo Ti Manel
Temos andado arredados um 

do outro, por essas terras de 
Deus, que não têm proporcio-
nado o convívio que cultivei 
quando era mais novo.
Quando regressou do Canadá, 

onde lidou com frios terríveis 
que paralisavam o seu sangue 
novo, vinha feliz por regressar 
com a reforma que, atempada-

mente, a segurança social lhe 
mandava. Era ainda um homem 
bem parecido e todos o olha-
vam, com simpatia, pois as suas 
poupanças ultrapassavam as 
dos agricultores mais abastados 
que lhe emprestaram dinheiro 
para a partida. Os rapazes da 
sua idade foram também enve-
lhecendo, mas as reformas que 
recebem nada se assemelham 
à que o governo canadiano lhe 
envia.
Aqui em Portugal a vida me-

lhorou muito, é verdade! Me-
lhoraram os cuidados de saúde. 
Quem não tinha direito a re-
forma passou a ter um peque-
no subsídio, que não dá para 
pagar luz, gás e outros gastos. 
Melhorou a qualidade de vida: 
habitação, água, luz, caminhos, 
etc. Os estabelecimentos co-
merciais modernizaram-se e 
parece que os bens alimentares 
e outros são a preços que não 

se nota a diferença dos mall. 
Confessou-me um dia que “o 
Canadá agora era aqui”. 
De um momento para o outro, 

Ti Manel, há menos de um ano, 
deu-se a reviravolta. O Gover-
no disse que Portugal estava na 
bancarrota e que tínhamos de 
pedir dinheiro emprestado ao 
estrangeiro.
A partir de então tem sido o 

descalabro: A Troika, formada 

pela Comissão Europeia, Ban-
co Central Europeu e Fundo 
Monetário Internacional, impôs 
as suas regras como bem quis e 
entendeu, para pagarmos quan-
to antes as fortunas empresta-
das. E os políticos disseram a 
tudo que sim senhor, e que fa-
riam tudo o que fosse necessá-
rio, doesse a quem doesse, para 
respeitar o acordo.
Agora é o que se vê: aumen-

taram os impostos, a alimen-
tação subiu, a saúde deixou 
de ser gratuita, o desemprego 
disparou, quem tinha dívidas à 
banca deixou de pagá-las, cor-
taram os subsídios de férias e 
de natal acima do salário míni-
mo, o mais baixo de toda a Eu-
ropa, e o mais que se verá pois 
a procissão ainda vai no adro e 
estes senhores são tão gulosos 
e gananciosos que não se far-
tam enquanto não derem cabo 
de nós. Os idosos são os mais 

penalizados devido às magras 
reformas e pensões e à sua pre-
cária saúde.
O mais caricato é que este 

ano de 2012 é o Ano Europeu 
do Envelhecimento Activo e da 
Solidariedade entre Gerações. 
A comissão europeia diz tratar-
-se de “uma oportunidade para 
todos reflectirem sobre o facto 
de os europeus viverem agora 
mais tempo e com mais saúde 
do que nunca e de aproveitarem 
as oportunidades que se ofere-
cem.”
Que oportunidades - pergunto 

eu - se a própria União Europeia 
que se arvorava em promotora 
da solidariedade e da coesão 
social e económica entre os es-
tados membros, é a primeira a 
impor juros e condições insu-
portáveis aos países que estão 
com a corda ao pescoço?
Envelhecimento ativo, traba-

lhando onde, em quê e a que 
preço, se o desemprego atin-
ge cerca de 10% da população 
portuguesa e são sobretudo os 
jovens os mais penalizados e 
os idosos os primeiros a serem 
despedidos, alegando-se exces-
so de mão-de-obra e dificulda-
des financeiras das empresas? 
Como podem eles continuar a 
“desempenhar um papel ativo 
na sociedade, partilhar a sua 
experiência, viverem uma vida 
mais saudável e gratificante”, 
como proclamam os eurocratas, 
se são eles os primeiros a per-
der o trabalho, com reduzidas 
indemnizações, alegando-se 
não terem capacidade de pro-
dução e de adaptação?
Um inquérito realizado em 

Portugal, pela União Europeia, 
refere que dos 3.500 inquiri-
dos, 60% afirma que o estado 
não tem preocupação com os 
idosos. Por outro lado, o Euro-
-barómetro revela que 58% dos 
europeus afirma que a discrimi-
nação baseada na idade, se ge-
neralizou na Europa. E vêm as 
instâncias da união afirmar que 
há legislação para proteger a 

discriminação contra os idosos? 
Como, se é a União Europeia a 
primeira a impor os despedi-
mentos na função pública, a re-
dução dos salários, o aumento 
dos impostos?
Caro Ti Manel: os senhores 

que falam nas rádios e televi-
sões dizem que há cerca de 2 
milhões de pobres no nosso 
país. Pelo que estamos a as-
sistir, todos os dias, a pobreza 
continua a aumentar e já atinge 
a classe média, suporte impor-
tante da economia do consumo, 
dos serviços, e de todos os sec-
tores de atividade. Ao contrário, 
cresce cada vez mais a riqueza 
de uns senhores que se dão ao 
luxo de deslocalizar capitais e 
empresas para países em que 
se paga poucos ou nenhuns 
impostos. E tudo isto acontece 
perante a indiferença e passivi-
dade dos nossos governantes. 
Oxalá me engane, ou ainda 

vamos assistir ao protesto dos 
injustiçados a quem se exige o 
pagamento compulsivo da ele-
vada carga fiscal, deixando-os 
na miséria e à mercê da carida-
de pública.
Onde pára a justiça tão apre-

goada pelos políticos, pelos de-
fensores dos direitos humanos e 
consagrada na constituição?
“Pobre é pobre”, comentavas 

indiferente, a manifestação 
de um candidato presidencial. 
“Quando chegar ao poleiro, já 
não se aproxima da gente!” Ao 
que respondi:“Não diga isso, 
homem, quem é que quer ir 
para aquele lugar? Só dá chati-
ces!...” Agora reconheço que o 
Ti Manel tinha razão.
A sabedoria vem com a expe-

riência da vida e as sociedades 
que não aproveitam o envelhe-
cimento ativo perdem muito 
por não se promover a solida-
riedade entre gerações.
Esta já vai longa. Até qualquer 

dia, Ti Manel, e Deus lhe dê 
muitos anos.

José Gabriel Ávila
jornalista c.p. 536
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Uma noite dedicada 
ao reforço da amizade…
Natércia Rodrigues
É genuinamente aço-

riana a tradição de fes-
tejar o Dia dos Amigos, 
das Amigas, dos Com-
padres e das Comadres 
nas quatro quintas-feiras 
antes do Carnaval. Uma 
tradição que remonta ao 
século XIX e que terá 
tido início com pacatos 
almoços de funcionárias 
públicas. Depois, com 
o passar dos anos, os 
almoços passaram a ser 
jantares com programas 
gradualmente de maior 
farra. 
A festa das amigas foi 

celebrada na Casa dos 
Açores do Quebeque 
este ano na sexta-feira, 
dia 10 de Fevereiro onde 
mais de uma centena de 
mulheres esteve presen-
te. Cada uma trouxe um 
saco cheio de boa dispo-
sição e de alegria para 

assim poder confrater-
nizar. O hino de Portu-
gal foi entoado por uma 
aluna Rabopeixense que 
vestia a bata escolar de 
algum tempo, e tanto as 
amigas como os senho-

res todos participaram. 
Iniciou-se o jantar com 
os homens em primeiro 
lugar a servirem-se e a 
descerem ao subsolo da 
Caçorbec para saborea-
rem as diferentes igua-
rias cozinhadas e leva-
das até ali pelas amigas. 
A jovem Reis e Fátima 

Miguel foram as “ami-
gas” que trabalharam 
no som, botando toda a 
malta a dançar. Varias 
amigas vestiram-se de 
maneira muito especial, 
mostrando-nos até que 

ponto pode haver cria-
tividade. A Etelvina Pe-
reira, após ter trocado a 
bata escolar, mudou para 
“policia” onde os países 
estavam em batalha e 
assim esta policia veio 
por fim à grande confu-
são. Mais tarde ainda, 
vestindo-se de doutora, 

examinou algumas ami-
gas que demonstraram 
sintomas de saúde preo-
cupantes e ela conseguiu 
afugentar as doenças 
presentes. Houve uma 
amiga fotógrafa que ti-
nha duas máquinas. A 
câmara da frente tirava 
fotos para serem envia-
das aos órgãos de infor-
mação locais e a câmara 
traseira tirava fotos para 
mais tarde encaminhar 
para os Açores. Havia 
também as amigas vesti-
das à moda dos anos ses-
senta, outras à Espanho-
la, outras com chapéus 
e ainda algumas com 
vestidos compridos. Fá-
tima Miguel entoou al-
gumas canções e o tema 
musical foi: a Mulher é 
que manda no Mundo. 
O Restaurante Estrela 
do Oceano ofereceu um 
jantar para duas pessoas 

e a prendada foi a amiga 
Gracinda. Foi uma noite 
agradabilíssima, tendo-
-se comido extrema-
mente bem, dançado ao 
som de boa musica, boa 
camaradagem e os pro-
blemas diários de cada 
uma ficaram no lado 
de fora da Caçorbec. 
Nestas comemorações, 
acaba por haver uma 
animação preliminar da 
qual a amizade e a pro-
ximidade entre as pesso-
as têm um peso funda-
menta. A amizade é um 
porto seguro de abrigo. 
Quem o encontrar, des-
cobriu um raro tesouro. 
Ter uma boa amiga é um 
dos maiores prazeres na 
vida. Ser uma boa amiga 
é uma das mais nobres e 
difíceis tarefas. É uma 
actividade a ser repetida.
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Novidades da Casa dos Açores…
O nosso povo

Natércia Rodrigues
Acabamos de estrear 

mais um ano, um ano 
novo, novinho em folha 
e ao dizer isto não o digo 
somente referindo-me 
ao inicio do ano 2012 
mas também à nova Di-
recção da Casa dos Aço-
res do Quebeque. 
A Caçorbec iniciou as 

suas actividades com 
os seus tradicionais jan-
tares das sextas-feiras 
e sábado, dia 28 de Ja-
neiro apresentou a nova 
Direcção aos sócios e 
amigos. 
Esta Direcção tomou 

posse no dia um de Ja-
neiro com os seguintes 
membros: Benjamim 
Moniz, Presidente; 
Etelvina Pereira, Vice-
-Presidente; Natércia 
Rodrigues, Secretária; 
Emanuel Martins, Te-
soureiro; Directores: 
Cândida Martins, José 
Domingos Silva, Ma-
nuel dos Reis, Dinarte 
Melo e Maria Alice Ma-
cedo. 
Um grupo de pessoas 

com as melhores das 
intenções em tudo fa-
zer em prol da Casa dos 
Açores do Quebeque.
De passagem por Mon-

treal, o Dr. José Carlos 
Rodrigues mostrou mui-
to interesse em visitar 
a Casa dos Açores do 
Quebeque. 
A advocacia foi a sua 

profissão, mas a sua pai-

xão pela arte musical 
projectou-o muito ele-
vado. 
Foi amigo do mestre 

Edmundo Machado de 

Oliveira. 
Ao regressar do Conti-

nente, contactou amigos 
e colegas em S. Miguel 
e criaram o Orfeão Ed-
mundo Machado de Oli-
veira. 

Tornou-se este orfeão o 
melhor orfeão português 
e um dos melhores da 
Europa. 
Em Abril de 1996 o 

orfeão actuou em Mon-
treal. 
O Dr. Rodrigues veio 

mais tarde instalar-se na 
área de Toronto e ai fun-
dou o Orfeão Stella Ma-
ris do qual ele é Director 

musical. 
Dos breves momentos 

em que o digníssimo 
Maestro esteve na Ca-
çorbec, ficou o empenho 

do Orfeão Stella Maris 
vir a actuar em Montre-
al. A Casa dos Açores do 
Quebeque esforçar-se-á 
para que essa actuação 
se realize em breve.
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Matança do porco em Anjou…
Natércia Rodrigues
Há um adágio português 

que diz: a vaca é nobreza, 
a ovelha é riqueza, mas o 
porco é tesouro.
Desde os tempos me-

dievais que a maioria 
das famílias portuguesas 
criavam porcos unica-
mente para o consumo 
da casa. Os tempos eram 
difíceis e a dureza dos 
tempos assim os obriga-
va a criarem o seu porco. 
O porco era a garantia 
de sobrevivência duran-
te o ano. A “tradicional 
matança”, normalmente 
tinha lugar entre Novem-
bro e Janeiro, aprovei-
tando-se a temperatura 
fria para uma melhor 
conservação. Hoje em 
dia a matança do porco 
não tem o mesmo signi-
ficado. Ao contrário do 
que hoje se verifica, com 
diversos supermercados 
recheados de várias vi-
trinas frigoríficas cheias 

de diferentes espécies de 
carne, e, tantos talhos, es-
palhados por toda a parte, 
naquele tempo nada dis-
so existia. Sendo que, a 
necessidade física de nos 
alimentarmos é diária, os 
alimentos tornaram-se 
objecto central da nossa 
vida quotidiana.
Todos os animais co-

mem, mas só o Homem 
cozinha os seus alimen-
tos. Esta preparação dos 
alimentos é diversa de 
sociedade para socieda-
de, diferenciando con-
juntamente os paladares, 
os odores e, a forma 
como os indivíduos se 
identificam com essa 
culinária. Os conheci-
mentos ancestrais eram 
e continuam ainda a ser 
transmitidos no seio fa-
miliar de geração em 
geração. Aos homens 
confiava-se a habilidade 
de matarem e prepara-
rem o suíno e às mulhe-

res, era-lhes confiada a 
parte da cozinha pois elas 
eram conhecedoras dos 
segredos saborosamente 
apaladados para a pre-
paração e confecção das 
carnes e enchidos.
Hoje em dia a matança 

do porco significa o sen-
tar à volta da mesa para 
em convívio social se 
passar um bom serão. Foi 
exactamente isso que se 
passou na sede do Centro 
Comunitário do Divino 
Espírito Santo em Anjou. 
Mesmo com o tempo frí-
gido que se tem vindo a 
sentir nas últimas sema-
nas, os amigos do Centro 
Comunitáriotinham casa 
cheia. Um prato de milho 
cozido serviu de entrada, 
seguindo-se com uma 
saborosa sopa. Logo de 
seguida, os membros da 
Direcção fizeram ques-
tão em servir os amigos. 
Num jantar tradicional 
da matança do porco não 

podia faltar a batata-doce 
e branca, o inhame, o 
chouriço e a morcela, os 
torresmos brancos e de 
vinha de alhos e vários 
outros pratos pertinen-
tes. A nova Direcção, 
liderada por Humberto 
Cabral e seus directores, 
esmerou-se em servir 
com fartura e qualidade. 
Depois de todos sacia-
dos, Humberto em nome 
da Direcção agradeceu a 
presença de todos e deu-
-se inicio à arrematação 
do porco, o qual tinha 
sido oferecido pela casa 
Chouriçor. Deixo-lhe 
aqui os meus parabéns 
pela amabilidade e eficá-
cia com que tudo se de-
senrolou. A parte musical 
esteve a cargo de Jimmy 
Faria que apresentou mu-
sica bem mexida onde 
todos puderam dançar. 
O jovem Jason Pimen-
tel interpretou algumas 
canções e permitam-me 

dizer que o Jason tem 
uma voz admirável, for-
te, bem timbrada e que a 
todos encantou. Manuel 
da Fátima acompanha-
do ao acordeão por José 
de Melo e à guitarra por 
Jorge Pimentel cantou 
muitas cantigas improvi-
sadas sobre o “Rei Por-
co” à moda Terceirense. 
Muitas palmas foram 
entoadas, tal o entusias-
mo do povo por aqueles 
bons amigos tocadores e 
cantor. 
O Centro Comunitário 

pretendeu manter vivo 
os costumes da vivencia 
social dos tempos idos 
e realizou a matança do 
porco como forma de re-
viver uma das tradições 
das nossas terras. Foi um 
jantar diferente que teve 
como objectivo o não 
deixar morrer a tradição 
e cativar os jovens os 
quais eram numerosos.
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Celebrou-se o São 
Valentim na Casa dos Pais…
Natércia Rodrigues
Catorze de Fevereiro, 

conforme reza o calen-
dário religioso cristão, 
é o Dia de São Valen-
tim, uma lenda de há 
já vários séculos, que 
é também assinalado 
como Dia dos Namora-
dos. O Dia dos Namo-
rados celebra o amor, a 
paixão entre amantes e 
a partilha de sentimen-
tos. Todos os anos, no 
dia 14, ocorre a azáfama 
da troca de chocolates, 
de postais e de flores. 
Muitos casais planeiam 
jantares românticos, 

noites especiais e fazem 
planos para surpreender 
e agradar à sua «cara-
-metade».Em Montreal, 
mais precisamente na 
associação A Casa dos 
Pais, também se cele-
brou esta nobreza do 
amor, e assim podemos 
ver muitos casais, pais 
e filhos e fiquei satisfei-
ta ao ver vários jovens 
presentes. Foi a nossa 
primeira ocasião nesta 
agremiação e devo as-
segurar-vos que gostei. 
É pena ser uma sala pe-
quena mas estava cheia 
de sócios e amigos e é 

um lugar muitíssimo fre-
quentado. Fomos muito 
bem recebidos e o serão 
decorreu em ambiente 
muito agradável. Um 
jantar muito saboroso 
e executado pelo chefe 
Ângelo Sousa foi servi-
do pelos directores com 
muita rapidez e eficácia 
em sala decorada para a 
ocasião. José de Sousa, 
meu colega de jornal, 
gosta de tocar guitarra 
portuguesa e juntamen-
te com Tony da Costa à 
flauta e Emanuela Ca-
bral que gosta de can-
tarolar, ofereceram-nos 

uns bons momentos mu-
sicais graciosos. Houve 
a venda de bilhetes “ ao 
braçado” e duas pessoas 
foram premiadas: uma 
recebeu uma garrafa de 
vinho do Porto e a outra, 
uma cesta com uma cai-
xa de chocolates e uma 
garrafa de champanhe. 
A Direcção da Casa dos 
Pais é composta por: 
José Tavares, Presiden-
te; Agostinho Tavares, 
Vice-Presidente; Carlos 
Modesto, Tesoureiro; 
Leonardo Aguiar, Se-
cretário; Mário Silva, 
Coordenador e vários 

Directores. José Tava-
res ofereceu um vinho 
de Porto aos presentes 
e convida todos a par-
ticiparem dos jantares 
das sextas-feiras à noi-
te. A celebração do dia 
de S. Valentim/Dia dos 
Namorados é importan-
te para muitos, porque 
normalmente renasce o 
sentimento mais doce 
e profundo que invade 
os corações e a alma, 
deixando sensações da 
importância e do valor 
de sermos amados so-
bretudo com a bênção 
de Deus. 
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Carnaval da Ilha Terceira

Bailinhos, Danças
de espada e pandeiro
A adesão a esta manifestação 

tão popular fez até que os famo-
sos ‘três dias de  Carnaval’ pas-
sassem a ser quatro, começan-
do assim a festa já no Sábado 
em vez de  no Domingo como 

era habitual. E mais, agora com 
a novidade dos bailes de idosos, 
cada vez mais elaborados e  vis-
tosos, o Carnaval está a come-

çar duas ou três semanas antes 
da data marcada  pelo calendá-
rio, para que muitos elementos 
mais activos nesta grande festa 
possam  entrar e dar uma ajuda 
aos nossos seniores, como se 

chamam agora, e depois  fica-
rem disponíveis para participa-
rem nas danças na altura certa. 
Temos assim um  Carnaval du-

plo ficando o público terceiren-
se a ganhar enquanto cada vez 
mais gente  de todas as faixas 
etárias tem o direito a divertir-
-se, quer participando nas 
danças  quer assistindo como 
espectadores. Para quem vai 
participar como músico, baila-
rino, ou actor em cima do palco, 
os ensaios constituem uma oca-
sião de divertimento que não é 
fácil de explicar e de entender 
a quem nunca pertenceu a um 
bailinho ou dança de Carnaval. 
Talvez a melhor maneira de ex-
plicar seja comparar com a sen-
sação de irmandade que se gera 
em certos grupos que têm que 
enfrentar uma mesma situação 
de algum perigo ou  com um 
grande grau de adrenalina. Pode 
ser comparado com a ligação  
que fica entre pessoas que fa-
zem a recruta juntas, ou que 
estudam na mesma universida-
de, ou participam num mesmo 

acampamento, etc.
Alguns grupos optam pela 

separação dos ensaios da par-
te musical da parte do enredo 
porque os actores não se con-
seguem concentrar com os to-
ques ainda em experimentações 
nem os músicos conseguem 
encontrar os melhores tons com 
os actores a repetirem as falas 
vezes sem conta. Muitas vezes 
quem faz a música ou elabora 
os arranjos não é a mesma pes-
soa que inventa o assunto do 
bailinho ou da dança daí ser 
mais eficiente a separação dos 
ensaios em espaços diferentes 
pelo menos nos primeiros dias.
Duas a três semanas antes do 

Carnaval acontecer, juntam-se 
então as duas partes, e então já 
começa assim a ter-se uma ideia 
aproximada de como o espectá-
culo vai resultar nos salões.
O primeiro impacto que as 

pessoas sentem nos salões ou 
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associações culturais quando se 
abre a cortina do palco é pro-
vocado pelo vestuário do grupo 
que se apresenta.

É costume o uso de galões e fi-
tas brilhantes com fartura assim 
como enfeites com plumas que 
esvoaçam com as coreografias 
ritmadas.
A tiragem das medidas e as 

provas dos trajes também é ro-
deado de muito humor, porque 
a costureira ou costureiras que 
guardam as medidas de um ano 
para o outro fazem críticas com 
humor ao aumento de peso dos 
seus clientes.
Talvez não tenha passado ano 

nenhum de Entrudo em que não 
haja pelo menos um persona-
gem de uma dança que não seja 
maricas, ou bêbado ou velho ou 
tolo.
Parece que o povo terceirense 

aprendeu a ver nestes persona-
gens os mais engraçados e por 
isso mais contundentes nas suas 
críticas humorísticas às situa-
ções do quotidiano.
Como se sabe o Carnaval da 

Ilha Terceira é gratuito para 
quem assiste. A maneira de re-
tribuir a todos os actuantes em 
palco as alegrias que oferecem é  
através do convite a petiscar 
sem cerimónias junto à ‘mesa’ 
recheada de doces, salgados e 
bebidas várias preparadas com 

gosto pelas comissões dos sa-
lões e outros colaboradores vo-
luntários.
Diz-se que ‘no Carnaval nin-

guém leva a mal’ principalmen-
te quando acontecem os enga-
nos a meio de uma actuação. A 
maneira de o grupo reagir a es-
tas situações é com o improviso 

muitas vezes com efeito ainda 
mais engraçado do que com as 
próprias falas decoradas. Estes 
‘desenrascanços’ provocam 
quase sempre momentos de 

muitas gargalhadas nas várias 
assistências espalhadas pela 
ilha.
Antigamente a boca de cena 

era ocupada por espectadores 
que com os seus gravadores re-
gistavam nas velhas cassetes as 
actuações que se sucediam. 
Era a maneira de recordar as 

alegrias do Carnaval no res-
to do ano ou então uma oferta 
bem valiosa para os parentes 
emigrados na América ou no 
Canadá.

Hoje está tudo mais facilita-
do devido às novas tecnologias 
que proporcionou a criação de 
verdadeiras empresas de filma-
gem e realização de actuações 
carnavalescas de grande qua-
lidade à semelhança do que é 
feito com relação às touradas à 
corda.
A adrenalina corre no sangue 

dos dançarinos nos quatros dias 
de Entrudo. Todos querem dar 
o seu melhor e ninguém quer 
envergonhar quem os apoiou: 
os familiares, a junta de fregue-
sia, a casa do povo. Além disso, 
o que ficar gravado no DVD 
fica gravado para sempre.
Outra ginástica própria destes 

dias é a de tentar fazer o máxi-
mo de actuações e de preferên-
cia seguidas sem esbarrar com 
outros grupos que já tomaram 
vez numa determinada socie-
dade.
O cansaço desses dias glorio-

sos é vencido heroicamente e 
ninguém tem tempo para doen-
ças. No resto do ano há-de se 
arranjar tempo para as coisas 
tristes.

A quarta-feira de cinzas Para 
muitos, os que actuaram e os 
que assistiram, esta é de longe 
a quarta-feira mais cinzenta do 
ano.
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Baile Verde e Amarelo da 
Povoação enche Gimnodesportivo
O Gimnodesportivo da 

Povoação encheu com 
os foliões do Baile Verde 
e Amarelo ao rubro. 

O grande Baile Verde 
e Amarelo, organizado 
pela Câmara Municipal 
da Povoação, lotou o re-
cinto, provando ser, no-
vamente, a melhor esco-
lha para a principal noite 
carnavalesca da ilha de 
São Miguel. 

A Banda Oceanus e 

o Jamie Goth fizeram 
a animação da casa, 
aguentando os convivas 
até às 8 da manhã, sem-
pre com num ambiente 
acolhedor, cheio de bri-
lho e muita folia. 

A edição de 2012 do 
Verde e Amarelo contou 
com cerca de 40 concor-
rentes que participaram 
no Concurso de Fanta-
sias, acontecimento que 
faz deste evento uma 
atração para quem quer 

exibir o seu disfarce.

O júri, constituído por 
três elementos, teve a 
difícil tarefa de eleger 
as melhores indumen-
tárias. Assim sendo, 
no primeiro lugar ficou 
um casal do concelho 
da Povoação disfarça-
do de “Diabo e Cupi-
do” que arrecadou uma 
noite para duas pessoas 
no Hotel do Mar, oferta 
desta mesma unidade 
hoteleira. 

O segundo lugar foi 
para um casal também 
da Povoação fantasiado 
de “Espigas de Milho” 
que ganhou um grelha-
dor elétrico, oferta da 
empresa Pofilsom. Fi-
nalmente, no terceiro lu-
gar ficou um grupo dis-
farçado de personagens 
do filme “Star Wars”, 
que arrecadou um al-
moço/jantar para duas 
pessoas no Cantinho do 
Churrasco, patrocínio 
deste restaurante povo-

acense.

Este ano, a Câmara 
Municipal da Povoação 
deu a exploração do bar 
da festa ao Mira Mar 
Sport Club, por entender 
que esta é mais uma for-
ma das instituições do 
concelho poderem arre-
cadar alguma verba para 
fazer face as despesas 
mensais.
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Carnaval de Ponta Delgada abriu 
com as Nove Ilhas Dos Açores
O já tradicional Corso 

de Carnaval de Ponta 
Delgada abriu este ano 
com as nove ilhas dos 
Açores, promovendo os 
produtos de cada uma 
das parcelas regionais. 
Desde o leite e o queijo, 
passando pelo ananás, 
pelos doces tradicionais 
e pelos refrigerantes 
nada faltou nos primei-
ros grupos que integra-
ram esta iniciativa do 
ANIMA Cultura-Câ-
mara de Ponta Delgada 
que, todos os anos, traz 
milhares de pessoas ao 
centro histórico.
Entre crianças e jovens, 

educadores, professores 

e auxiliares dos vários 
estabelecimentos de en-
sino, jardins-de-infân-
cia, ATL municipais e 
instituições particulares 
de solidariedade social, 
desfilaram pelas ruas da 
cidade, desde o Campo 
de São Francisco até à 
Praça Gonçalo Velho, 
mais de 3.500 partici-
pantes de todas as fre-
guesias do concelho.
Este cortejo de Carna-

val, que todos os anos 
traz cor e alegria à ci-
dade de Ponta Delgada, 
integrou 47 entidades e 
instituições, em repre-
sentação de 16 estabele-
cimentos de ensino das 

áreas escolares de Ca-
pelas, Ginetes, Canto da 
Maia e Roberto Ivens, 
12 creches e jardins-de-
-infância, nove institui-
ções particulares de soli-
dariedade social, quatro 
escolas profissionais, 
três escolas secundárias 
e oito ATL da Divisão de 
Ação Social da Câma-
ra Municipal de Ponta 
Delgada. No Corso de 
Carnaval de Ponta Del-
gada 2012 não faltaram 
os espantalhos, os palha-
ços, os trajes antigos e as 
marchas populares, bem 
como as já habituais sá-
tiras à atual situação do 
país e da região, à crise, 

à educação e ao desem-
prego. O executivo ca-
marário, como acontece 
todos os anos, assistiu 
ao Corso de Carnaval 
e interagiu com os mi-
lhares de participantes. 
A Presidente da autar-
quia, Berta Cabral, foi 
chamada pelos alunos 
de algumas das escolas 
participantes para inte-
grar o Corso e acabou 
por juntar-se à animação 
que durante praticamen-
te toda a manhã reinou 
em Ponta Delgada. O 
Corso de Carnaval de 
Ponta Delgada é realiza-
do todos os anos graças 
à vontade de milhares de 

pessoas, desde educado-
res, professores, auxi-
liares, pais e as próprias 
crianças e jovens, que 
trabalham arduamente e 
com grande expectativa 
para chegar a este dia.
Aliás, para Berta Ca-

bral é importante subli-
nhar sempre a dedicação 
de todas as pessoas en-
volvidas na organização 
de uma iniciativa que 
traz milhares de pessoas, 
alegria e cor à cidade de 
Ponta Delgada e que tem 
de continuar a realizar-
-se todos os anos.



O Açoriano14

Vingança do Tempo
Grandes naufrágios
de navios de cruzeiro 
desde o ‘Titanic’

O naufrágio do “Costa Concordia” 
ocorreu cem anos após a famosa ca-
tástrofe do “Titanic”. Esta é uma lis-
ta de alguns naufrágios de navios de 
cruzeiro durante este século.
15 de abril de 1912: O “Titanic”, um 

navio britânico da White Star Line, o maior do mundo e con-
siderado inafundável, naufraga perto da costa de Terra Nova 
durante sua viagem inaugural, depois de se chocar com um 
iceberg: 1.513 mortos, 711 sobreviventes.

28 de abril de 1912: Naufrágio do navio japonês “Kishema-
ry”: cerca de 1.000 mortos.
24 de julho de 1915: O barco de excursão “Eastland” (Estados 

Unidos) afunda no rio de Chicago: 812 mortos.
5 de junho de 1983: O barco “Alexander Suvorov”, com 450 

turistas soviéticos a bordo, naufraga no Volga depois de colidir 
com o arco de uma ponte ferroviária em Ulianovsk (900 km a 
sudeste de Moscou): 250 mortos.
1 de setembro de 1986: O transatlântico soviético “Almirante 

Najimov” afunda no Mar Negro perto do porto de Novorosisk 
depois de uma colisão com um barco soviético de carga de 
cereais: 423 mortos entre as 1.259 pessoas que se encontravam 
a bordo.
24 de outubro de 1988: Uma embarcação filipina naufraga 

perto da costa das Filipinas na passagem de um tufão: 254 
mortos.
10 de julho de 2011: um navio de cruzeiro, o “Bulgaria”, 

afunda no Volga, em Tataristão, uma república da Rússia cen-
tral: 122 mortos.
13 de janeiro de 2012: O “Costa Concordia” naufragou a 13 

de Janeiro a poucos metros de distância da ilha do Giglio, no 
oeste da Itália. Com 4.229 pessoas, das quais 3 200 turistas de 
60 nacionalidades diferentes. O balanço da catástrofe é de 32 
mortos, dos quais foram encontrados 17 corpos.

Quando se faz 
65 anos de vida, 
o que acontece?

Idoso é uma pessoa considerada de terceira idade. 
A Organização Mundial da Saúde classifica cronologicamente 

como idosos as pessoas com mais de 65 anos de idade em países 
desenvolvidos e com mais de 60 anos de idade em países em de-
senvolvimento.
As pessoas idosas têm habilidades regenerativas limitadas, mu-

danças físicas e emocionais que expõem a perigo a qualidade de 
vida dos idosos. 
 O estudo a respeito do processo de envelhecimento é chamado 

de gerontologia, e o estudo das doenças que afetam as pessoas ido-
sas é chamado de geriatria. Indivíduos idosos tendem a ter rugas, 
algumas manchas na pele, mudança da cor do cabelo para cinza ou 
branco ou, em alguns casos, alopécia, diminuição da capacidade 
visual e auditiva, diminuição dos reflexos, perda de habilidades e 
funções neurológicas diminuídas, como raciocínio e memória, e 
podem desenvolver doenças como a incontinência urinária e muito 
mais... 
No mundo inteiro, o número de pessoas com 65 anos de idade ou 

mais está crescendo mais rapidamente que antes. 
A maioria desse incremento acontece nos países desenvolvidos. 
Parabéns a você, nesta data querida, muita felicidade, muitos 

anos de vida hoje é 
dia de festa vivam 
as nossas almas 
para Adelino Men-
donça e José F. 
Gafanhoto... uma 
salva de palmas, 
Tenha tudo de bom 
do que a vida con-
tém, tenha muita 
saúde e os amigos 
também”. Agora 
fez 65 anos Porque 
Deus assim quis, o 
que mais deseja-
mos. 
É que seja feliz!

Adelino Mendonça

José F. Gafanhoto
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Gastronomia
Soufflé de Atum
com Mostarda
e Alecrim

Ingredientes:
- 1 lata de atum em conserva
   (ao natural)
- 1 dente de alho picado
- 1 cebola pequena picada
- 1/2 l de leite
- 1/2 pacote de flocos de puré de batata
- 4 tomates cereja
- 2 colheres (sopa) de 
   azeitonas às rodelas
- 1 colher (chá) de mostarda

- 1 colher (café) de açafrão-das-índias
- 1 folha de louro
- 2 gemas de ovo
- Margarina líquida
- 1 ramo de alecrim fresco
   (ou alecrim seco)
- Vinagre balsâmico, raspa de limão,
   tomilho seco, pimenta preta, 
   malagueta seca, açúcar e sal q.b.

Preparação:
1. Peguem numa cebola pequena e num dente de alho e refoguem 
em azeite com louro e alecrim fresco ou seco.
2. Acrescentem 4 tomates cereja em quarto e azeitonas pretas e 
verdes às rodelas.
3. Juntem ainda raspa de 1/2 limão e sal a gosto.
4. Acrescentar também a lata de atum e uma colher de chá de 
mostarda.
5. Temperar com pimenta, malagueta, açafrão e tomilho e deixar 
refogar uns minutos. Corrigir o tempero com uma pitada de açú-
car e vinagre balsâmico. Reservar.
7. Colocar uma pequena panela com 1/2 litro de leite a ferver 
com um fio de azeite, sal e pimenta preta. Deixar levantar fer-
vura. Acrescentar puré em flocos e mexer até obter uma textura 
aveludada. Juntar um fio de manteiga líquida e uma gema de ovo 
e misturar.
10. Num recipiente de ir ao forno, alternar uma camada de puré, 
outra do preparado de atum e termina com puré. Pincelar com 
uma gema de ovo batido.
11. Levar ao forno, a 250ºC ligado no grill, durante 5 minutos.
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Recordando

Quem são eles?


